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COMO AGIR COMO INSTUMENTO 
DE DEUS NA VIDA DE OUTROS?
Seguindo o Maravilhoso Conselheiro (cap. 6),
para conseguirmos ajudar as pessoas a
experimentarem mudança do coração de
maneira a produzir frutos de justiça, devemos,
simultaneamente:
• Amar (relacionamentos), caps. 7 e 8;
• Conhecer (motivações do coração), caps. 9 e 10;
• Falar (comunicação da Palavra), caps. 11 e 12; e
• Fazer (aplicação diária na vida) – caps. 13 e 14.



A PERSPECTIVA ESCATOLÓGICA

"Aprendemos que manter o destino final em vista 
é a única maneira de resolver os problemas de 

hoje... As dificuldades de agora, o sofrimento de 
agora, os desapontamentos de agora e as 

bênçãos de agora são preparo para o casamento 
de então."  (pgs. 318,319)

Na vida cristã, precisamos manter em mente o
princípio do processo de aperfeiçoamento até
Cristo voltar e completar a obra dEle em nossas
vidas. Essa maneira de viver nos traz
perseverança e humildade em cumprir as
nossas responsabilidades pessoais.



VENCENDO A TENDÊNCIA DO 
“AGORA”

“O pecado produzem todos nós uma tendência 
ao “agora” que significa esquecermos 3 coisas: 
quem nós somos  (noivos de Cristo), o que ele 

está fazendo agora (preparando-nos para o 
casamento final) e o que devemos  fazer 

(permanecer fiéis a Ele).” (pg. 320)
O evangelho nos conduz para a percepção de que
a vontade de Deus em nos fazer santos é mais
importante do que mudar as situações atuais de
nossas vidas.



MUDANÇAS PRÁTICAS

“Queremos que as pessoas enxerguem, saibam e 
entendam, mas queremos também que elas 

apliquem, esse discernimento à vida diária."  (pg. 
322)

O aconselhamento bíblico faz parte da cultura
de cuidado dentro da igreja, pois é um recurso
que Deus usa para envolver os seus filhos na
ajuda uns dos outros para aplicar a Palavra de
Deus às suas vidas.



1. ESTABELECER O PLANO DE 
MINISTÉRIO PESSOAL

"Nosso alvo é mais que denunciar pecado ou 
resolver problemas do momento. Precisamos saber 
quais mudanças específicas dele está chamando a 

pessoa a fazer nessa situação."  (pg.325)
Para realmente ajudar pessoas a mudarem para a
glória de Deus, temos que investigar com zelo o que
a Bíblia ensina sobre o verdadeiro problema;
entender corretamente os alvos de mudança,
traçando com clareza o que, como, quando e onde
mudar?; e ajudar a traçar um modelo prático de
mudança, que fortaleça ações sinceras.



ESTABELECER O PLANO DE 
MINISTÉRIO PESSOAL
Exemplo: Casal em conflito conjugal
O que a Bíblia ensina? O casamento é o principal
relacionamento (Gn 2; Ef 5); os problemas revelam os corações
(Lc 6:43-45; Mc 7); o pecado coloca o foco no outro (Mt 7:3-5; Hb
3:12,13); Deus nos chama à paz e à reconciliação por meio do
perdão (Mt 5:9; Lc 17:3-4; Rm 12:12-21; 2Co 5:16-21; Ef 4:29-5:2);
recebemos de Deus tudo o que precisamos para ser bênção (2Pe
1:3-9); Deus estabeleceu o papel de cada cônjuge (Ef 5:22-33).
Alvos de mudança? A partir da Bíblia, Deus quer que a
mudança seja do legalismo para a compaixão humilde; da
amargura para o perdão; de querer vingança para querer o bem; da
ira para comunicação amorosa; de separação para a
reconciliação; da tentativa de mudar o outro para a dependência
de Deus.



ESTABELECER O PLANO DE 
MINISTÉRIO PESSOAL
Exemplo: Casal em conflito conjugal
Quemodelo prático?
• Memorização de textos bíblicos para se enxergar à luz deles;
• Registro diário das respostas do coração por meio das ações;
• Comparação das situações e respostas do coração com a

responsabilidade pessoal de obedecer aquilo que Deus espera
que se faça (confiar e praticar o ensino);

• Estudo de Salmos 73 e 1Pedro 1 para encorajamento em meio
aos desafios da caminhada de obediência a Deus;

• Indicação de evidências de arrependimento sincero e de busca
de santificação ou de necessidade de revisitar o coração
pecador.



2. ESCLARECER AS 
RESPONSABILIDADES

“Quem é responsável pelo quê?... [as pessoas] 
precisam entender suas responsabilidades para 
poder aplicar a mudança de forma significativa à 

vida diária."  (pgs. 332.333)
Existem momentos em que as pessoas não
assumem as suas responsabilidades diante de
Deus e se afastam delas; ou se responsabilizam
pelo que Deus não as chamou para fazer; ou
ainda, ficam confusas quando ao que é
responsabilidade delas e de Deus.



ESCLARECER AS 
RESPONSABILIDADES
Exemplo: Ansiedade
Qual é o problema?
• Preocupação demasiada com coisas que fogem do nosso controle, como,

por exemplo, perder o emprego, ficar doente, salvação dos filhos, amor do
cônjuge etc.

Qual é a nossa responsabilidade? (Confiar e Obedecer)
• Confiar a Deus aquilo que não temos controle, pois Ele é Senhor Soberano(At

17:24-28) e é fiel às Suas promessas (Sl 145:13);
• Cuidar do coração (pensamentos, expectativas, desejos) (Pv 4:23);
• Responder ao chamado de Deus para negar a nós mesmos e seguirmos a

Cristo (Lc 9:23-25);
• Viver para o Senhor (2Co 5:14,15).
• Observar a dinâmica confiar e obedecer (Rm 12:14-21).
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